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POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
NOTA PARA BOLETIM OSTENSIVO DA PM 

 
                 

      
 

PUBLIQUE-SE POR DELEGAÇÃO 

MÁRIO SERGIO DE BRITO DUARTE 
COMANDANTE-GERAL 

CARLOS EDUARDO MILLAN GUIMARÂES 
CHEFE DO EMG ADMINISTRATIVO 

 

BOL n.º                                                                                              Fls. 

 

DEI/3 CCRIM 

 
DEI ï CORREGEDORIA INTERNA DA PMERJ ï CENTRO DE CRIMINALÍSTICA  

CEL PM LUÍS VALDEMAR XAVIER VIEIRA ï XV CURSO DE INVESTIGAÇÃO E PERÍCIA 

CRIMINAL (CIPC ï XV/2009) ï PROCESSO SELETIVO ï  

GABARITO DO EXAME DE SUFIÊNCIA INTELECTUAL ï PUBLICAÇÃO 

 
O COMANDANTE-GERAL, no uso de suas atribuições legais e atendendo proposta do 

Diretor de Ensino e Instrução, mediante solicitação do Chefe do Centro de Criminalística CEL 

PM Luís Valdemar Xavier Vieira, torna público o gabarito do Exame de Suficiência Intelectual do 

Concurso ao XV CIPC 2009, conforme a seguir: 

 

XV CIPC 2009 ɀ PROVA DE FÍSICA 

 

1.O gráfico apresenta a velocidade de um objeto em função do tempo. A aceleração média do 

objeto no intervalo de tempo de 0 a 4t é: 
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Fl nº 2 

a) v/t 

b) 3v/4t 

c) v/4t 

d) -v/4t 

e) -3v/4t 

SOLUÇÃO: 

1ª Questão: 
 

Am = Vf ï Vi                      -V - 0                   -V                                                   

             ȹt                            4t                      4t            

RESPOSTA: Letra (D) 

 

2.O motorista de uma viatura do 50° BPM, viajando por um trecho reto e plano numa estrada, 
percebe um obstáculo a 200 m de distância. Aplica os freios de tal forma que o veículo adqui-
re a máxima aceleração de retardamento possível e consegue parar junto ao obstáculo. O 
coeficiente de atrito entre as rodas do automóvel e o pavimento é 0,2 e o peso da viatura é de 
9.800N. O automóvel pode ser considerado ponto material e considere g= 9,8m/s². Determine 
respectivamente a Aceleração de retardo da viatura e a velocidade que o mesmo desenvolve 
no início da frenagem. 

a) -1,50 m/s² e 35 m/s 

b) -3,24 m/s² e 40 m/s 

c) -1,96 m/s² e 28 m/s 

d) 2,18 m/s² e 32 m/s 

e) -1,44 m/s² e 26 m/s  

 
SOLUÇÃO: 
 

2ª Questão: 
P = m . g              9.800 = m.9,8           m = 1000kg   
 Fat = N . ɛ             - 9.800.0,2             - 1960 N 
 F = m . a            -1960 = 1000.a             a = -1,96 m/s2   
 V2 = V0

2 + 2aȹS           0 = V0
2 + 2 (-1,96) . 200           0 = V0

2 ï 400 . 1,96           V0 = ã784 
V0 = 28m/s      

 

RESPOSTA: Letra (C) 

 

3.Um projetil de densidade ɟp ® lan­ado com um ©ngulo Ŭ em rela­«o ¨ horizontal no interior 
de um recipiente vazio. A seguir, o recipiente é preenchido com um superfluido de densidade 
ɟs, e o mesmo proj®til ® novamente lan­ado dentro dele, s· que sob um ©ngulo ɓ em relação 
a horizontal. Observa-se, então, que, para uma velocidade inicial v do projétil, de mesmo mó-
dulo que a do experimento anterior, não se altera a distância alcançada pelo projétil (veja a fi-
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Fl nº 3 

gura). Sabendo que são nulas as forças de atrito num superfluido, podemos então afirmar, 
com rela­«o ao ©ngulo ɓ de lançamento do projétil, que: 

 
 
 
 
 

 

 

 
  

 

 

 

 

a) cos ɓ = (1 ï ɟs / ɟp) cos Ŭ             

b) sen 2ɓ = (1 -  ɟs / ɟp) sen 2Ŭ       

c) sen 2ɓ = ( 1 + ɟs / ɟp) sen 2Ŭ         

d) sen 2ɓ = sen 2Ŭ / ( 1 + ɟs / ɟp)        

e) cos 2ɓ = cos Ŭ / ( 1 + ɟs / ɟp) 

 
SOLUÇÃO: 
 

3ª Questão: 
P- E = m . a              ɟp . V . g ï ɟs . V . g = ɟp . V . a              ɟp . g ï ɟs . g = ɟp . a          
a = (1 ï ɟs) . g                                                            
             ɟp                                                                       
 V2. sen 2Ŭ  =  V2. sen 2ɓ              sen 2Ŭ =  sen 2ɓ                 sen 2ɓ = 2Ŭ (1 ï ɟs)                   
       g                      a                                      (1 - ɟs)                                            ɟp 

                                                                              ɟp 

 
RESPOSTA: Letra (B) 
 

4. Um corpo cai em queda livre com g normal, projetando-se ao solo de uma altura de 400 me-
tros. Admitindo-se que seu calor específico possa ser considerado praticamente igual ao da 
água e que, no impacto, toda energia cinética se tenha transformado no calor que aqueceu, 
sem perdas, o corpo, a elevação térmica deste deve ser da ordem de: 

a) 1000°C 

b) 4,18°C 

c) 1,0°C 

d) 4,0°C 

e) Nenhuma das anteriores 

 
 

 

 
  V       
            V 
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Fl nº 4 

SOLUÇÃO: 
 

4ª Questão: 
Q = m.c.ȹŪ         Ep = m.g.h    
m.g.h = m.c.ȹŪ                g.418 = ȹŪ             10.418 = ȹŪ            ȹŪ = 4180ÁC     

 
RESPOSTA: Letra (A) 
 

5.Numa partícula alfa, um núcleo de um átomo de hélio (m = 4,0u) é acelerado à velocidade de 
1,52 x 107 m/s e colide frontalmente com um núcleo de oxigênio (m = 16,0 u) em repouso. 
Após a colisão, o núcleo de oxigênio move-se com uma velocidade de 6,08 x 106 m/s ao lon-
go da direção original do movimento da partícula alfa. Qual é a velocidade da partícula alfa 
após a colisão? 

a) 3,65 x 107 m/s 

b) -6,08 x 106  m/s 

c) 6,08 x 107 m/s 

d) -9,12 x 106 m/s 

e) 9,12 x 106  m/s 

 
SOLUÇÃO: 
 

5ª Questão: 

Ma.Va + Mo.Vo = Ma.Va + Mo.Vb                     4.1,52.107 + 16.0 = 4.Va + 6,08.106.16                       

     Antes                 Depois 

4.Va = 6,08.107 ï 9,73.107            4.Va = - 3,65.107          Va = -0,91.107           Va = -9,12.106 m/s  

 
RESPOSTA: Letra (D) 

 

6. Uma viatura da PMERJ percorre uma pista sobrelevada, isto é, sua margem externa é 
mais elevada em relação à margem interna, esta apresenta uma curva com 200 m de raio, 
onde o ângulo e sobrelevação da pista ® igual a Ū=11,3Á. Qual a m§xima velocidade esca-
lar, em km/h, que a viatura poderá atingir para percorrer a pista de forma que a segurança 
do veículo na curva não dependa do atrito? 

(Dado: tg 11,3° = 0,2; sen 11,3° = 0,2 e cos 11,3 = 0,98) e g= 10 m/s2 

 

a) 36 km/h 

b) 20 km/h 

c) 72 km/h 

d) 18 km/h 

e) 25km/h 
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Fl nº 5 

SOLUÇÃO: 
 

6ª Questão: 
tg Ū = Fcp              m. V2                    tg Ū =   V2              V = ãR.g.tgŪ          ã200.10.0,2                       
            P                    R__                             Rg                                      

                                                m.g                                      

    ã400             20 m/s            72 Km/s                                                  
 
RESPOSTA: Letra (C) 

 

7. Um pêndulo balístico é um dispositivo que se utilizava para medir a velocidade dos projéteis, an-
tes de dispositivos eletrônicos de medição e tempo estarem disponíveis. Ele consiste em um 
grande bloco de madeira de massa M pendurado por um par de cordas longas. Um projétil de 
massa m é dispara no bloco e o conjunto bloco + projétil oscila parta cima, com o seu centro de 
massa subindo uma distância vertical h antes de o pêndulo atingir um repouso momentâneo no 
final do seu arco. Considere a massa do bloco como M=5,4kg e a massa do projétil como 
m=9,5g. Qual é a velocidade inicial do projétil se o bloco sobe a uma altura h=6,3cm? 

 

       a)  630 m/s         b) 360 m/s         c) 120 m/s        d) 180 m/s        e) 480m/s 
 
SOLUÇÃO: 
 

7ª Questão: 

mVi = (m + M) Vf              Vf = _mVi_ 

                                               (M+m) 

- (m+M).g.h  =  - 1 (m+M) Vf
2            - 1  (m + M)  m .Vi  

2 = - (m+M).g.h                

                          2                                2                 m+M      

m.Vi    = ã2gh              Vi =  m + M   ã2gh              5,4kg +0,0095kg    .ã2.9,8.0,63 = 630 m/s      

m+M                                       m                                       0,0095 

 

RESPOSTA: Letra (A) 
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Fl nº 6 

8. Um corpo de massa 0,2 kg é constituído por uma substância de calor específico 0,4 
cal/g°C. A quantidade de calor que o corpo deve receber para que a sua temperatura varie 
de 5°C para 35°C é: 

a) 4,8 cal 
b) 2,4 cal 
c) 2400 cal 
d) 1200 cal 
e) 240 cal  
 

 
SOLUÇÃO: 
 

8ª Questão: 

Q = m.c.ȹŪ              Q = 200.0,4.30            Q = 2400 cal                                          

 
RESPOSTA: Letra (C) 
 

9. Qual a densidade de uma será de que flutua na água, com 1/4 de seu Ve emerso, sabendo 
que a densidade da água é dl = 1 g/cm3 ? 
a) 1 g/cm³ 

b) 0,25 g/cm³ 

c) 1,25 g/cm³ 

d) 2,0 g/cm³ 

e) 0,75g/cm³ 

 
SOLUÇÃO: 
 

9ª Questão: 

  de  =   Vl               de = 1 . ¾ . Ve             3              0,75 g/cm3                                                                         

  dl        Ve                         Ve                    4 

 
RESPOSTA: Letra (E) 

 

10. Um bloco de 20 kg de massa está em repouso sobre um plano com inclinação de 30° em 
relação à horizontal, como mostra a figura abaixo. Determinar dentre as opções a intensi-
dade da força de atrito estática entre o bloco e o plano.  

 

 

 

 

 

30° 
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Fl nº 7 

 

a) 50 N 

b) 100 N 

c) 150 N 

d) 200 N 

e) 400 N 

 

 
SOLUÇÃO: 
 

10ª Questão: 

Fate = Pt  = P. sen Ū             Fate = Pt = 20.10.sen 30°            Fate = Pt = 100 N                   

                                                                                                                                          

RESPOSTA: Letra (B) 

 

FÍSICA 

QUESTÕES RESPOSTAS 

1- D 

2- C 

3- B 

4- A 

5- D 

6- C 

7- A 

8- C 

9- E 

10- B 

 

XV CIPC 2009 ɀ PROVA DE MATEMÁTICA 

11) Josefa tem uma garrafa com 9 litros de uma mistura que tem 50% de álcool e 50% de água. 
Ela quer colocar água na garrafa de tal forma que apenas 30% da mistura seja de álcool. Quan-
tos litros de água ela irá colocar? 

(A) 6 litros 

(B) 3 litros 

(C) 10 litros 

(D) 5 litros 

(E) 1 litro 
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Fl nº 8 

SOLUÇÃO: 
Inicialmente temos 4,5 litros de água e 4,5 litros de álcool. Colocados x litros de água, para ter-

mos 30% de álcool na mistura, basta que (9+x)=4,5. Então x=6.  

 
RESPOSTA: Opção (A). 

 
 
 
12) Na Figura I está representado um retângulo, cuja base mede 25 cm e cuja altura mede 9 cm. 

Esse retângulo está dividido nas regiões A, B e C. Sem que haja qualquer superposição delas, 
essas regiões podem ser reagrupadas, formando um quadrado, como mostrado na Figura II. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Então é CORRETO afirmar que a área da região A mede: 
 

(A) 24 cm2 
(B) 28 cm2 
(C) 30 cm2 
(D) 32 cm2 
(E) 34 cm2 

 

SOLUÇÃO: 

 
 
Para achar a área do triângulo retângulo A é preciso encontrar os valores de x e y. 
Equação 1: x+y=25 (figura I). 
Equação 2: z+9=x (figura II é um quadrado). 
Área da figura I: 25Å9=225 cm2. 
Área da figura II = Área da figura I = 225 cm2. 
Área da figura II = A2 = ladoÅlado => x

2 = 225 => x=15cm. 
Substituindo x nas equações 1 e 2, tem-se: y=10 e z=6. 
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Fl nº 9 

Área da região A .  

RESPOSTA: Opção (C). 
 
 
 
13) Considere um reservatório, em forma de paralelepípedo retângulo, cujas medidas são 8 metros 

de comprimento, 5 metros de largura e 120 centímetros de profundidade. Bombeia-se água para 
dentro desse reservatório, inicialmente vazio, a uma taxa de 2 litros por segundo. Com base 
nessas informações, é CORRETO afirmar que, para se encher completamente esse reservató-
rio, serão necessários: 

 
(A) 40 minutos 
(B) 240 minutos 
(C) 400 minutos 
(D) 480 minutos 
(E) 540 minutos 

 
SOLUÇÃO: 

Primeiramente devemos passar as dimensões do reservatório para uma mesma unidade, 

no caso para metros. 

Calculamos o volume do reservatório (paralelepípedo) por:  

Vreservatório . Assim, 

Vreservatório  Vreservatório  

Sabemos que em 1 metro cúbico é possível colocar 1000 litros de água. Desta forma é fácil perce-

ber que em 48 metros cúbicos caberão 48000 litros de água. 

1000 litros------------1 m³ 

x ----------------48 m³ 

x = 48000 litros 

Como nos foi dito, a água é bombeada para dentro do reservatório a uma taxa de 2 litros por se-

gundo. Podemos então fazer uma nova proporção para calcularmos o tempo necessário para en-

cher todo o reservatório.  

2 litros ------------ 1 segundo 

48000 litros------------------- y 

y = 24000 segundos. 

Agora, para obter o tempo em minutos, devemos dividir 24000 segundos por 60 (equivalente a um 

minuto). Desta forma obteremos tempo = 400 minutos.  

RESPOSTA: Opção (C). 
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Fl nº 10 

14) Considere uma pirâmide regular de base hexagonal, cujo apótema da base mede . Sec-

ciona-se a pirâmide por um plano paralelo à base, obtendo-se um tronco de volume igual a 1 

cm3 e uma nova pirâmide. Dado que a razão entre as alturas das pirâmides é ·, a altura do 

tronco, em centímetros, é igual a: 
 

(A)  
 

(B)  
 

(C)  
 

(D)  
 

(E)  

 

SOLUÇÃO: 

 

Sendo a a medida, em centímetros, de cada aresta da base menor do tronco e x a medida, em 

centímetros, da altura do tronco, temos: 

1o)  

2o) A área da base maior, em centímetros quadrados, é: 

AB  

3o) A área da base menor, em centímetros quadrados, é: 
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Fl nº 11 

Ab  

4o) O volume do tronco, em centímetros cúbicos, é dado por: 

V  

Assim:  

 

RESPOSTA: Opção (C). 

 
15) Considere um hexágono regular de 6 cm de lado. Qual será o VALOR MÁXIMO da área de um 

triângulo XYZ, sabendo-se que os pontos X, Y e Z estão situados sobre os lados do hexágono e 
que a reta que une os pontos X e Y é paralela a um dos lados do hexágono? 

 

(A)  cm2 

 

(B)  cm2 

 

(C)  cm2 

 

(D)  cm2 

 

(E)  cm2 

 

SOLUÇÃO: 
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Fl nº 12 

Na figura acima, tomemos o lado XY paralelo às retas r e s e mais próximo de r. 

Para um triângulo XYZ de área máxima, o vértice Z deve estar sobre o lado AB do hexágono 

(maior altura). 

Tome-se h como a medida da altura relativa à base XY do triângulo XYZ e St sua área. 

No trapézio XDEY: 

     e     , logo 

 

Do exposto vem: 

 

 

 

RESPOSTA: Opção (A). 

 

16) Considerando-se a função , é CORRETO afirmar que suas raízes reais 

são: 
 

(A)  

(B)  

(C)  
(D)  
(E) Não existem raízes reais para f(x). 

 

SOLUÇÃO: 

Zeros reais:  

, logo: 

 

Como  não é um número real, então não existem raízes reais para essa função. 

RESPOSTA: Opção (E). 
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Fl nº 13 

17) Em uma danceteria existe um aparelho com várias caixas de som iguais ligadas a ele. Quando 
uma dessas caixas é ligada no volume máximo, o nível de ruído contínuo R é de 95dB. Sabe-se 

que R é medido, para esse caso, como: , no qual Is é a intensidade sonora, 
medida em watt/m2. 

Seja Is igual a uma constante K multiplicada pelo número de caixas de som; e N o número de 
caixas de som ligadas simultaneamente, no volume máximo, para que R atinja 115dB (máximo 
suportável pelo ouvido humano), é CORRETO afirmar que N é igual a: 

 
(A) 25 caixas de som. 
(B) 50 caixas de som. 
(C) 75 caixas de som. 
(D) 100 caixas de som. 
(E) 125 caixas de som. 

 
SOLUÇÃO: 

 

Como , teremos para somente uma caixa ligada: 

 

 

 

 

 

Com N caixas de som ligadas, para R=115dB, teremos: 

 

 

 

 

 

 

Com 100 caixas, o R será 115dB.  
 
RESPOSTA: Opção (D). 
 

18) Considerando um triângulo qualquer, cujos vértices estão localizados nos pontos A(3,-1), B(6,3) e 
C(7,2), é CORRETO afirmar que seu perímetro, em unidades de comprimento, é igual a: 

(A)  

(B)  

(C)  

(D)  
(E) Nenhuma das respostas anteriores. 
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Fl nº 14 

 

SOLUÇÃO: 

Primeiro deve-se calcular as distâncias entre os pontos AB, AC e BC. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
O perímetro do triângulo, então, é igual a DAB + DAC + DBC 

 
RESPOSTA: Opção (B). 

 

19) Considerando a expressão , é CORRETO afirmar que o valor de A 

quando , é igual a: 

 

(A) 0,534 

(B) 1,80 

(C) 2 

(D) 2,5 

(E) 4 

 

SOLUÇÃO 

 

 
RESPOSTA: Opção (C). 

 

20) Considerando que o ângulo sob o qual um observador vê uma torre duplica quando ele se a-
proxima 110m e triplica quando se aproxima 50m, conforme mostra a figura a seguir, é COR-
RETO afirmar que a altura da torre é igual a: 
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Fl nº 15 

 
 

(A) 90m 
(B) 88m 
(C) 70m 
(D) 67m 
(E) Nenhuma das respostas anteriores. 

 

SOULÇÃO: 

O tri©ngulo ABY ® is·sceles, pois dois de seus ©ngulos medem Ŭ. 

 

Assim, . 

Os triângulos AYC e YBC são semelhantes. Daí vem: 

 

Aplicando-se a Lei dos Cossenos no triângulo YBC para o ângulo , temos: 
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Fl nº 16 

 

 

Entretanto,  

Assim: 

 

 

Aplicando-se o Teorema de Pitágoras no triângulo CXY, temos: 

 

 

RESPOSTA: Opção (B). 

 

MATEMÁTICA 

QUESTÕES RESPOSTAS 

11- A 

12- C 

13- C 

14- C 

15- A 

16- E 

17- D 

18- B 

19- C 

20- B 
 

 

XV CIPC 2009 ɀ PROVA DE QUÍMICA 

 

 
21) A gasolina, composta basicamente por uma mistura de alcanos na faixa de C6 a C12 átomos 

de carbono, pode ser facilmente adulterada com substâncias mais baratas do que ela. 

Um Perito do CCrim recebeu uma amostra de combustível (gasolina) retirada do tanque de 

uma viatura que foi abastecida por combustível suspeito de adulteração pelo fornecedor. 

Ao analisar a amostra o Perito observou que tratava-se de uma mistura heterogênea (com 

duas fases). Conhecendo o princ²pio qu²mico de que ñsemelhante dissolve semelhanteò, as-
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Fl nº 17 

sinale a opção que contém a única substância que, ao ser adicionada à gasolina, iria formar 

uma mistura heterogênea. 

 
a) benzeno 

b) água 

c) hexano 

d) iso butano 

e) n-pentano 

 

SOLUÇÃO: 

A miscibilidade entre líquidos depende principalmente das forças intermoleculares existen-

tes. Daí a afirmação de que: 

 Substâncias polares se dissolvem em líquidos polares; 

 Substâncias apolares se dissolvem em líquidos apolares. 

Como consequencia, verifica-se que a maioria das substâncias orgânicas (que são apolares) 

não dissolvem na água (que é um líquido polar). Pelo contrário, as substâncias orgânicas são, 

em geral, solúveis nos chamados solventes orgânicos, como os hidrocarbonetos, éteres, hale-

tos, etc que são apolares (ou pouco polares). 

 

RESPOSTA: Letra (B). 

 

 

22) Após analisar visualmente  a amostra de combustível recebida, o Perito, sabendo que o só-

dio é extremamente reativo, utilizou uma técnica simples e fácil de detecção em gasolina 

adulterada que consiste em colocar um pequeno pedaço de sódio metálico na superfície do 

líquido combustível suspeito de adulteração e observar o consumo do sódio metálico (rea-

gente) com a produção de pequenas bolhas de gás, conforme a reação abaixo: 

 

Entre as alternativas abaixo, indique aquela que contém a configuração eletrônica correta do 
íon de sódio (Na+). 

 
 
 
a) 1s2 2s2 2p6 3s1 

b) 1s2 2s2 2p6 3s2 

c) 1s2 2s2 2p6  

d) 1s2 2s2 2p6 3s2 3d2 

e) 1s2 2s2 2p6 3s2 3d6 

 
SOLUÇÃO: 
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O átomo de sódio (Z=11) perdeu 01 (um) elétron, transformando-se no íon Na+, o elétron 

perdido foi retirado da última camada eletrônica (camada de valência). O Na+ terá a seguinte 

distribuição eletrônica: 1s2 2s2 2p6  

 

RESPOSTA: Letra (C). 

 
23) A cocaína raramente tem sido objeto de tráfico na sua forma pura. Além das drogas anestési-

cas, como lidocaína, benzocaína e cafeína, serem utilizadas como excipientes, diversas ou-

tras substâncias também já foram identificadas como adulterantes para aumento do volume 

do produto final, com ácido bórico, amido, açúcares, carbonato, bicarbonato, talco e outras. 

Para verificar a presença de ânions carbonato (CO3
2-) e/ou bicarbonato (HCO3

-) em amos-

tras pulverizadas apreendidas em laboratório de refino de cocaína, deve-se adicionar 1 mL 

de água à amostra pulverizada, seguida pela adição de algumas gotas de solução ácida 

como o H2SO4. Em caso de resultado positivo deverá ser observada a evolução de eferves-

cência que se verifica devido à:  

 

a) Liberação de íons H+. 

b) Formação de precipitado. 

c) Decomposição do ânion SO4
2-. 

d) Formação de CO2. 

e) Reação de deslocamento. 

SOLUÇÃO: 
 
A efervescência decorrente da mistura de uma solução de ácido sulfúrico (H2SO4) com car-

bonato é em conseqüência da liberação de gás carbônico (CO2) obtido como produto da re-

ação entre as substâncias iniciais.  

 
RESPOSTA: Letra (D). 

 

 
 
Com base nas informações a seguir responda as questões 24 e 25: 

 

A Pólvora Negra é uma mistura mecânica, qualitativamente formada de carvão vegetal, en-

xofre (combustível) e nitrato de potássio (oxidante rico de oxigênio) que por aquecimento li-

bera O2 (comburente). 

Quando queimada em sistema fechado, como no interior do estojo da unidade de cartucho 

íntegro de munição é possível identificar nitrito, sulfato, carbonato, cianato, tiocianato, tios-

sulfato dentre outros. 
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O ensaio de Piccini é uma técnica analítica de identificação de presença de íon nitrito em 

meio ácido usando como reagente solução de uréia, conforme o esquema abaixo: 

 

 
 

24) Conhecendo a fórmula estrutural da uréia, qual a massa de nitrogênio em um saco de 60 

Kg desse material (Massas atômicas: C = 12; O = 16; N = 14; H = 1).  

 
a) 14 Kg. 
b) 21 Kg. 
c) 28 Kg. 
d) 40 Kg. 
e) 56 Kg. 
 
SOLUÇÃO: 
 
Conhecendo a fórmula estrutural da uréia 

 

Calculando a Massa Molar da uréia obtêm-se: 16 + 12 + (14 x 2) + (4 x 1) = 60 g. 

 

  Sabendo que para cada mol de uréia temos 02 átomos de nitrogênio e que cada átomo de 

nitrogênio possui massa atômica de 14 g, logo cada mol de uréia possui 28 g de nitrogênio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESPOSTA: Letra (C). 

 
 

25) Podemos afirmar que a solução contendo o indicar ácido-base sofreu descoramento no de-

correr da reação de hidrólise da uréia, devido:  
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a) Ao aumento do pH. 
b) A diminuição do pH. 
c) Evaporação de soluto da solução de fenolftaleína. 
d) Pela presença de impurezas. 
e) Pela retirada do corante. 

 
SOLUÇÃO: 
 

O pH pode ser medido com indicadores ácido-base (substâncias que mudam de cor em va-

lores bem definidos de pH). Sabendo que a fenolftaleína é rósea em pH muito alto (meio bá-

sico) e passa a incolor em pH ácido ou levemente básico. Podemos afirmar que a solução 

contendo o indicar ácido-base do tipo fenolftaleína da questão sofreu descoramento no de-

correr da reação de hidrólise da uréia, devido a diminuição do pH, pois o meio reacional fi-

cou mais ácido.    

 

RESPOSTA: Letra (B). 

 
 

26) A cadaverina (fórmula estrutural abaixo) é uma molécula produzida pela hidrólise proteica 

durante a putrefação de tecidos orgânicos de corpos em decomposição. É um dos principais 

elementos reponsáveis pelo odor pútrido dos cadáveres. Ela não está, todavia, relacionada 

apenas com a putrefação, sendo também produzida em pequenas quantidades pelos seres 

vivos animais e vegetais. É parcialmente responsável também pelo odor característico do 

sêmen e das infecções vaginais. 

 

 
 

Em relação à molécula da cadaverina, é correto afirmar que o grupo funcional presente é: 
 
a) amida. 
b) álcool. 
c) aldeído. 
d) éster. 
e) amina. 

 

SOLUÇÃO: 

 

Aminas são compostos que podem ser considerados derivados da amônia pela substituição 

de um, dois ou três hidrogênios por grupos alquila ou arila. A substituição de um, dois ou 

três hidrogênios produz aminas primárias, secundárias ou terciárias, respectivamente. 

 

 

 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mol%C3%A9cula
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hidr%C3%B3lise
http://pt.wikipedia.org/wiki/Prote%C3%ADna
http://pt.wikipedia.org/wiki/Putrefa%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Seres_vivos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Seres_vivos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Animais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vegetais
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%AAmen
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vagina
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1 

Em relação à molécula da cadaverina, é correto afirmar que se trata de uma diamina, pois 

possui o grupo funcional amina em suas extremidades. 

RESPOSTA: Letra (E). 

 

27) A cocaína é o principal alcalóide encontrado nas folhas do vegetal Erytroxylum coca, um ar-

busto ramificado originário da zona tropical dos Andes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

As funções 1 a 3 marcadas na estrutura da cocaína são, respectivamente: 

 

a) Éster, amina, éster 

b) Éter, amina, éster 

c) Éter, amida, éter. 

d) Éster, amida, éter. 

e) Cetona, amina, éter. 

SOLUÇÃO: 

 

As funções 1 e 3 são ésteres que são compostos formados pela troca do hidrogênio presente 
na carbonila dos ácidos carboxílicos por um grupo alquila (R) ou arila (Ar). 
A função 2 é uma amina cíclica e apresenta anel heterocíclico contendo nitrogênio. 
 
RESPOSTA: Letra (A). 

 

28) O mescal é uma planta da família das cactáceas, nativa do México, usada pela popula-

ção de certas partes do país como alucinógeno, em rituais religiosos primitivos. O efeito alu-

cinógeno dessa planta é decorrente de um alcalóide conhecido como mescalina. Observe 

sua estrutura: 

 

 

 

 

 
 
 

2 
3 
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Sobre a mescalina, é correto afirmar que: 
I- Tem fórmula molecular C11H17O3N. 

II- Tem na sua estrutura carbonos primários e quaternários. 

III- Tem hibridização do tipo sp3 ï sp3 nos carbonos do anel benzênico. 

Está(ão) correta(s):  

a) todas as afirmativas 

b) as afirmativas I e II 

c) as afirmativas II e III 

d) as afirmativas I e III 

e) somente a afirmativa I. 

 

SOLUÇÃO: 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
A mescalina tem fórmula molecular C11H17O3N. 
Possui carbonos primários, secundários e terciários. 
O anel benzênico tem hibridização do tipo sp2 ï sp2. 
 

RESPOSTA: Letra (E). 

 

 

29) O ortonitrofenol é um ácido mais forte do que o fenol. Com base nessa informação, conclui-

se que a introdução do grupamento nitro facilita a ruptura da ligação. 

 

 

 

 

 

a) I. 

b) II. 

c) III. 

d) IV. 

e) V. 
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SOLUÇÃO: 

 

O fenol comum tem caráter ácido fraco. O caráter ácido é explicado pela ressonância de um 

par de elétrons livres do oxigênio com o anel benzênico. O oxigênio, que fica parcialmente 

positivo, procura repelir o hidrogênio, que também é positivo, ocorrendo então a seguinte io-

nização: 

 

   

 

 

 

O caráter ácido dos fenóis torna-se mais forte quando há no anel, grupos elétron-receptores, 

como, por exemplo, os grupos nitro (NO2) que atraem para si elétrons, diminuindo a densi-

dade eletrônica do anel benzênico e, por consequencia, a densidade eletrônica do oxigênio 

do grupo OH que liberará então mais facilmente o H+. 

Conclui-se que a introdução do grupamento nitro facilita a ruptura da ligação OH, ou seja, a 

ligação (I). 

 

RESPOSTA: Letra (A). 

 

 

30) Apesar de usado como estimulante do sistema nervoso, em caso de dor de cabeça de ori-

gem nervosa, de esgotamento físico e intelectual, nas doenças gastrointestinais e ainda 

como diurético, a pasta de guaraná é mais utilizada na preparação de bebida refrigerante. 

O princípio químico ativo do guaraná é a cafeína, um alcalóide representado pela fórmula 

estrutural abaixo: 

  

 

 

 

 
 
 
 
 
A estrutura da cafeína apresenta: 
a) anel benzênico. 

b) cadeia insaturada. 

c) cadeia homogênea. 

d) cadeia alifática. 

e) cadeia acíclica. 
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SOLUÇÃO: 

 

A cafeína não apresenta em sua molécula hidrocarboneto aromático; 

Possui anéis cíclicos heterogêneos; e 

Possui ligações duplas; 

   

RESPOSTA: Letra (B). 

 

QUÍMICA 

QUESTÕES RESPOSTAS 

21- B 

22- C 

23- D 

24- C 

25- B 

26- E 

27- A 

28- E 

29- A 

30- B 
 

XV CIPC 2009 ɀ PROVA DE CONHECIMENTOS SOBRE  
NI n. 006/1998, n. OO3/2008 e BIP n. 001/2006  

 

31) Sobre os métodos de acionamento e solicitação de Exames Periciais ao CCrim, pode-se afirmar: 
(a) O CCrim pode ser acionado, via telefone ou por ofício, a qualquer tempo, por qualquer Oficial da Cor-

poração. 
(b) Na Reprodução Simulada, a presença do solicitante do exame é prescindível. 
(c) Excetuando os locais que exijam a presença imediata do Perito Militar, o acionamento do CCrim pelos 

Encarregados de procedimentos apuratórios na PMERJ, deve ser efetuado por ofício. 
(d) O Exame em que se solicita a estimativa de preço de objeto ausente (por furto, roubo, destruição, 

etc), denomina-se Exame Merceológico de Avaliação Direta. 
(e) N.R.A. 

 
32) Leia com atenção o texto abaixo e analise as afirmações em seguida: 

Durante o serviço de Oficial de Dia ao 50º BPM, o TEN JOSÉ, após a revista do recolher, é procu-

rado pelo 3º SGT PEDRO, o qual se encontrava de serviço de CMT da Guarda, relatando ter verifi-

cado que seu armário havia sido arrombado e, do interior deste, havia desaparecido a importância 

de R$ 200,00 (duzentos reais) em espécie, que estavam no interior de sua carteira, um cartão magné-

tico do banco Itaú S.A. e ainda uma PT cal .40 da caserna, alegando ter guardado a mesma no inte-

rior do armário enquanto fazia necessidades fisiológicas, informando ter, posteriormente, se ausen-

tado do alojamento para atender uma chamada telefônica no corpo da guarda, após o que, retornou 

constatando o caso. O TEN JOSÉ acompanha o 3º SGT PEDRO, verificando que o cadeado encon-
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trava-se no corredor de acesso ao alojamento de graduados, aparentando estar serrado. Incontinen-

ti, TEN JOSÉ apanha o cadeado, coloca-o em seu bolso, lacra o armário objeto do arrombamento. 

Em seguida, o TEN JOSÉ aciona o Perito Militar de Dia ao CCrim. 
 

Sobre o caso em questão, pode-se afirmar que: 
(a) O local foi devidamente isolado, quando o Oficial de Dia lacrou o armário objeto de exame. 
(b) O local foi devidamente isolado e preservado. 
(c) O local foi devidamente isolado, mas não foi preservado. 
(d) O local não foi devidamente isolado, nem foi preservado. 
(e) N.R.A. 

 
33) É a única alternativa correta: 

(a) Segundo a NI nº 006/98, o local de infração penal, quanto ao local em si, classifica-se em interno ou 
externo. Assim, um homicídio no interior de uma casa, classifica-se como local interno, enquanto o 
mesmo caso, num terreno baldio, ainda que cercado, é um exemplo de local externo. 

(b) Isolar um local de crime ou de infração penal é concorrer para que a área em que ocorreu o ilícito não seja 
invadida por intrusos até a chegada da equipe de perícia. 

(c) Uma vez isolado, apenas algumas autoridades poderão adentrar ao local de infração penal antes des-
se ser liberado pelos Peritos Criminais, tais como juízes, Ministério Público, Autoridades Policiais e 
Comandantes de UOp. 

(d) Vestígios oriundos do local de infração penal que não foram colhidos pelos peritos, tais como projé-
teis, estojos e munições porventura arrecadados pelo solicitante do exame pericial, não poderão ser 
tratados como evidências. 

(e) N.R.A. 
 
34) Sobre o acionamento do CCrim, é correto afirmar: 

(a) Deve ser acionado para exames de locais de infração de natureza castrense, pela supervisão de ofici-
ais do Cmt da OPM, durante as 24h do serviço; 

(b) Deve ser acionado para exames de locais de infração de natureza castrense, ainda que o local tenha 
sido totalmente desfeito; 

(c) Se o local de infração penal militar tiver sido totalmente desfeito, não há que se falar em exame de local, 
devendo a perícia, se o Cmt da OPM julgar necessária, ser realizada por agendamento, mediante solicita-
ção do encarregado de procedimento apuratório; 

(d) Deve ser acionado para exame de local de infração penal militar, pelo supervisor da OPM, sendo que a 
responsabilidade do isolamento e preservação do local pertence à guarda municipal; 

(e) N.R.A. 
 
35) Leia o texto abaixo e em seguida, responda ao que se pede: 

Durante o serviço de Supervisão de Oficiais do 100º BPM, em uma noite chuvosa de sábado, por 

volta das 2300h, o Ten José recebe contato via tel do Oficial de Dia, Subten Juca, relatando que 

houve um suicídio de um Sd Jonas disciplinarmente. Ao chegar ao local, ouve atentamente o depoi-

mento de Juca, que diz ter ouvido um ruído semelhante a um tiro, vindo da direção do alojamento de 

praças onde se encontrava o tal Jonas, tendo corrido imediatamente para o local, encontrando a 

porta do alojamento trancada, arrombando-a com um chute e encontrando o cadáver do militar so-

bre o beliche, portando uma carta em uma das mãos, segundo a qual dizia estar se suicidando. Em 

seguida, o Oficial de Dia tira do bolso a tal carta, estando a mesma impregnada duma substância de 

cor pardo-avermelhada. Ao se dirigirem para o local de infração penal, José adentra ao local do 




